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EMENTA 

Abordagem histórico-crítica do desenvolvimento dos Estudos Literários em sua heterogeneidade 
constitutiva, contemplado em suas três épocas fundamentais – Antiguidade, Modernidade, Pós-
Modernidade –, a partir da problemática da recepção de três textos seminais da tradição teórica ocidental: a 
Poética (335-323 a.C.), de Aristóteles, a Crítica da faculdade do juízo (1790), de Immanuel Kant, e O 
nascimento da tragédia (1872), de Friedrich Nietzsche. 

PROGRAMA 

1. A “modernidade crítica” e a emergência da Teoria da Literatura como metodologia dos Estudos Literários 

2. A questão do fundamento crítico na modernidade  

3. A questão do fundamento crítico na pré-modernidade 

4. A questão do fundamento crítico na pós-modernidade 
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